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Resumo 

O presente relatório resulta da Prática de Ensino Supervisionada (PES), integrada na 

unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional do Mestrado de Ensino de 

Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. 

A PES, decorreu na Escola Secundária da Trofa, no ano letivo 2021/2022, sob 

orientação do professor José Eduardo Pascoal. 

Este trabalho encontra-se dividido em 2 partes. Na primeira parte, encontra-se o 

enquadramento concetual, sendo apresentada uma caraterização da escola 

cooperante, bem como a descrição das atividades realizadas, ao nível da lecionação de 

aulas e de atividades em ambiente escolar, nas quais participei ativamente. 

Na segunda parte do relatório, é apresentado o enquadramento do estudo de caso, 

subordinado ao tema “A importância do estudo autónomo no ensino da Geografia”, 

que teve como objetivo a perceção dos seus impactes na aprendizagem da disciplina 

da Geografia. 

A concretização do estudo investigacional deu-se numa turma do 8º ano letivo, 

constituída por 25 alunos. A escolha desta turma, deveu-se à especificidade de ser a 

turma em que lecionei o maior número de aulas, tendo sido possível obter uma maior 

afinidade com os alunos e compreender melhor os resultados obtidos e 

posteriormente a definição de estratégias. 

Para a compreensão das atitudes dos alunos perante o estudo autónomo, a 

investigação teve várias fases, nomeadamente, a recolha de respostas por 

questionários, a avaliação por via de solicitação de TPC/Fichas de trabalho e a recolha 

de informações na folha de observação diária de aulas. 

Os resultados obtidos, conferem que os alunos demonstram pouca consciencialização 

perante o estudo autónomo, fruto da baixa maturidade face às suas idades, apesar de 

reconhecerem a importância do ato de estudar. 

Palavras-chave: Iniciação à prática profissional, Estudo autónomo, Geografia. 



8 
 

Abstract 

This report is the result of the Supervised Teaching Practice (PES), integrated in the 

initiation to Professional Practice of the Master's in Teaching Geography in the 3rd 

Cycle of Basic and Secondary Education. 

The PES, was in the Secondary School of Trofa, in the year 2021/2022, under the 

guidance of Professor José Eduardo Pascoal. 

This work is divided into two parts. In the first part, there is the conceptual framework, 

a characterization of the school and a description of the activities carried out, at the 

level of classes and school activities, in which I actively participated. 

In the second part, I present the framework of the case study, under the theme "The 

importance of independent study in the teaching of Geography", which aimed to 

perceive its impact on the learning of Geography. 

The investigational study was carried out in an 8th grade class with 25 students. The 

choice of this class was due to the fact that it was the class in which I taught the largest 

number of classes, where I created greater affinity with the students and better 

understand the results obtained and subsequently the strategies to be defined. 

To understand the students' attitudes towards independent study, the research had 

several phases, such as collecting answers through surveys, evaluation through 

homework /worksheets and collecting information from the daily class observation 

sheet. 

The results obtained conclude that students show little awareness of independent 

study, due to their low maturity, although they recognize the importance of the act of 

studying. 

Key-words: Initiation to professional practice, Self-study, Geography. 
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Introdução 

O presente relatório desenvolve-se no âmbito da Unidade Curricular de Iniciação à 

Prática Profissional do 2º ano do Mestrado de Ensino de Geografia no 3º Ciclo do 

Ensino Básico e no Ensino Secundário, decorrido na Escola Secundária da Trofa. 

Durante o período de estágio profissional, e para além, da lecionação de aulas, foi 

proposto o desenvolvimento de um estudo investigacional em ambiente escolar. 

Como é de conhecimento geral, o ensino tem sofrido inúmeras alterações no que diz 

respeito ao papel participativo e cooperativo entre professores e alunos. Passou-se de 

um modelo de transmissão de conhecimentos para um modelo de cooperação entre 

professores e alunos. 

Perante tais mudanças, na década de 60 surge o Movimento da Escola Moderna 

(MEM), que foi implementado em Portugal por Sérgio Niza e Rosalina Gomes de 

Almeida (Girão, 2021). 

O MEM, é um modelo pedagógico que tem como base a incrementação do incentivo e 

da participação ativa da criança no seu crescimento e na sua aprendizagem, 

contribuindo para o desenvolvimento da sua autonomia. 

Deste modo, e perante a observação inicial durante a lecionação das primeiras aulas, 

foi notória algum défice, principalmente, de consciencialização dos alunos 

intervenientes nesta investigação perante questões de autonomia no processo de 

ensino-aprendizagem. Daí, emerge o título deste relatório de estágio:  

• A importância do estudo autónomo na aprendizagem da Geografia. 

Em conformidade com a pretensão de avaliação da temática em estudo, o presente 

relatório encontra-se dividido em duas partes: (i) Enquadramento conceptual relativo à 

Iniciação à Prática Profissional, contemplando uma abordagem à prática do Ensino 

Supervisionado e (ii) Enquadramento ao estudo de caso da problemática em estudo.  

Na primeira parte, é descrito todo o processo de desenvolvimento profissional durante 

o período de estágio. 
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Na segunda parte, apresenta-se o estudo desenvolvido, realizado numa turma do 8º 

ano do 3ºCiclo do Ensino Básico, tendo como objetivo avaliar a autonomia e as 

atitudes dos alunos perante o estudo autónomo. 

Nesta segunda parte, será apresentado o enquadramento à problemática em estudo, a 

revisão bibliográfica que sustenta o tema em estudo, a metodologia aplicada, e no seu 

seguimento, as técnicas de recolha de dados. 

No final, apresenta-se os resultados e a respetiva discussão, assim como as conclusões 

retiradas durante este estudo investigacional. 
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Parte 1- Enquadramento concetual (Iniciação à Prática 

Profissional) 

1. Iniciação à Prática Profissional  

A composição deste capítulo apoiou-se na consulta do documento “Projeto Educativo 

de Escola”  e do Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas da Trofa, disponível 

no sítio da internet da escola e ainda no site autárquico da Trofa. 

1.1. Caraterização da escola cooperante 

O estabelecimento de ensino no qual decorreu a PES do 3º Ciclo do Ensino Básico e 

Ensino Secundário, encontra-se localizado na freguesia de S. Martinho de Bougado, 

Concelho da Trofa, tendo sido inaugurada no ano letivo de 1982/83. A instituição 

insere-se num conjunto de nove estabelecimentos de ensino, onde são lecionados o 

Pré-escolar, 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, Ensino Secundário, e cursos de 

Educação e Formação de Adultos e Português para Falantes de Outras Línguas, em 

horário noturno. A Escola Secundária da Trofa é, também, sede de um Centro 

Qualifica. 

Ao nível das infraestruturas, o estabelecimento de ensino sofreu obras de 

requalificação que tiveram início em novembro de 2010, sendo suspensas passado 

apenas um ano pela Parque Escolar e retomadas em julho de 2014. As obras de 

requalificação deram-se por concluídas em 2015. 

É de frisar as boas condições à disposição da comunidade escolar, desde o mobiliário 

aos recursos tecnológicos que promovem um apoio fulcral para os alunos e para o 

desenvolvimento das aulas por parte dos professores. 

A nível de instalações, a escola é composta por um único edifício divido por quatro 

blocos. No bloco A localizam-se a Direção, Secretaria, Sala dos Professores, Gabinete 

dos Diretores de Turma, Biblioteca, Sala de Estudo, Reprografia e Refeitório, sendo os 
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restantes blocos compostos na sua totalidade pelas salas de aulas. No recinto exterior 

a comunidade escolar dispõe do recinto polidesportivo e de balneários. 

Fonte: Autor do presente estudo 

1.2. Contexto socioeconómico 

O concelho da Trofa situa-se na região de Entre-Douro-e-Minho, no extremo norte do 

distrito do Porto, foi criado pela Lei n.º 83/98, de 14 de dezembro, e integrado, para 

fins estatísticos, na NUT III - Ave, pertencendo também à Associação de Municípios do 

Vale do Ave que, para além deste concelho, integra os de Fafe, Guimarães, Póvoa de 

Lanhoso, Santo Tirso, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão e Vizela. 

O concelho é relativamente recente, começando a usufruir de Autonomia 

Administrativa a partir de 19 de novembro de 1998, sendo a razão para o feriado 

municipal neste dia.  No total o concelho da Trofa abrange uma área de 72 km2, e é 

composto por cinco agregações de freguesias: S. Martinho de Bougado e Santiago de 

Bougado, Covelas, Muro, Alvarelhos e Guidões, S. Romão do Coronado e S. Mamede 

do Coronado. 

O concelho da Trofa avoca-se como uma área em processo de expansão demográfica e 

urbanística com uma economia sustentada essencialmente pela construção civil e 

Figura 1- Escola Secundária da Trofa 
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indústria, em especial a têxtil. No seu processo de industrialização, o concelho 

beneficiou da reforma da estrada nacional Porto/Braga, a construção das vias-férreas 

Trofa/Ave e Porto/Braga e da estrada Santo Tirso/Vila do Conde, que volveram um 

fator predominante na industrialização do Vale do Ave, e posteriormente no concelho 

da Trofa.  

Os alunos da Escola Secundária da Trofa são, em regra, oriundos de todo o Concelho, 

tanto da zona urbana, como da zona rural, provenientes de famílias em que os pais são 

na sua maioria trabalhadores operários, possuindo ainda um nível de escolaridade 

médio. 

Nos últimos anos, as escolas do Agrupamento acolheram um crescente número de 

alunos oriundos de países estrangeiros. 

1.3. Projeto Educativo do Agrupamento  

Tratando-se de uma instituição de caráter público, o Agrupamento de Escolas da Trofa 

assume que pretende garantir uma educação de qualidade para todos. 

Para atingir esta finalidade, o agrupamento rege-se por sete políticas educativas a 

seguir: 

• Promoção de uma educação direcionada para os valores socias; 

• Estimulação de uma cultura organizacional de cooperação e participação; 

• Promoção da igualdade de oportunidades; 

• Promoção da integração dos alunos na escola; 

• Criação de uma interface entre a Escola e a Vida Ativa; 

• Avaliação da eficácia educativa das práticas pedagógicas; 

• Fomentação da participação da comunidade educativa nas dinâmicas da Escola. 
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1.4. Oferta educativa 

A escola abrange o 3.º ciclo do ensino básico e o ensino secundário, na modalidade de 

ensino regular. 

É possível, frequentar cursos profissionais, nomeadamente nas áreas da saúde e das 

ciências informáticas. 

1.5. O grupo disciplinar 420 (Geografia) 

No ano letivo de 2021/2022 o grupo disciplinar foi constituído por seis professores. 

O Professor José Eduardo Pascoal é o orientador cooperante do presente estágio 

profissional. Detém 28 anos de serviço (sendo este o primeiro ano nesta escola), 

possui uma licenciatura em Geografia e um mestrado Pré-Bolonha em Geografia- 

Dinâmicas espaciais e ordenamento do território.  

Neste ano letivo, lecionou nas seguintes turmas: 803, 804, 805, 806, 807 (Direção de 

Turma), 808, 906, 907 e 908. 

As aulas do grupo disciplinar decorrem em todos os blocos da Escola, frisando ainda 

que cada turma tem uma sala atribuída que se mantém por todo o ano letivo. As salas 

de aula dispõem todas de um quadro branco, projetor e computador na mesa do 

professor. Algumas salas, dispõem ainda de um Quadro Interativo. A escola é coberta 

por internet via wireless, funcionado relativamente bem. 

 

2. Lecionação de aulas 

Neste capítulo é apresentado um resumo das aulas lecionadas por mim, durante os 

três períodos letivos, exibindo as turmas submetidas às aulas, bem como os temas, a 

duração e data de lecionação das aulas. 

2.1. Aulas lecionadas 

2.1.1. Aulas lecionadas no 1º Período letivo 

No início do ano letivo, em reunião com o Professor Orientador Cooperante, definiu-se  
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que as primeiras duas semanas de aulas seriam de observação dos métodos de  

lecionação do Professor Orientador Cooperante, combinando ainda quatro aulas-piloto  

a serem lecionadas por mim. A programação das aulas era realizada semanalmente, 

durante o período de coordenação de projeto, na qual definia-se as turmas a serem 

lecionadas e os temas a abordar em aula. A preparação das aulas era apoiada 

sistematicamente pelo orientador cooperante, que disponibilizava os seus recursos de 

aulas, facilitando a minha preparação das aulas, sem nunca desprezar o toque pessoal 

nas apresentações. 

As aulas lecionadas no primeiro período decorreram em seis turmas, duas do nono ano 

do 3º ciclo do Ensino Básico e quatro do oitavo ano do 3º ciclo do Ensino Básico. 

(Tabela 1) 

No período de coordenação de projeto, realizado semanalmente, as aulas lecionadas 

eram avaliadas pelo orientador cooperante. 

Para além da lecionação de aulas, estive também envolvido na observação de aulas do 

orientador cooperante e da colega de núcleo de estágio, estando este ponto 

desenvolvido no capítulo “Participação no ambiente escolar”. 

Tabela 1- Aulas lecionadas pelo professor estagiário no 1º período letivo. 

Turmas(s) Tema Duração Data 

908 e  907 Países com diferentes graus de 

desenvolvimento 

4 aulas ( duração de 50 minutos cada) 11 out - 18 out 

803, 805, 807 e 

808 

Evolução da população 13 aulas ( duração de 50 minutos cada) 13 out - 15 nov 

803, 807 e 808 Distribuição e mobilidade da 

população 

6 aulas ( duração de 50 minutos cada) 17 nov - 29 nov 

Fonte: Autor do presente estudo em word 
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2.1.2.  Aulas lecionadas no 2º Período letivo 

No segundo período letivo, o modelo de definição de aulas regidas por mim ficou 

definido desde início, tendo ficado com as turmas 807 e 808. 

Tabela 2- Aulas lecionadas pelo professor estagiário no 2º período letivo. 

Turmas(s) Tema Duração Data 

803, 807, 808 Cidades, principais áreas de 

fixação humana 

17 aulas ( duração de 45 minutos cada) 13 fev  - 17 mar 

Fonte: Autor do presente estudo em word 

2.1.3. Aulas lecionadas no 3º Período letivo 

O último período letivo, contou com um menor número de aulas regidas por mim, 

tendo sido contabilizadas no total 4 aulas, distribuídas por 3 turmas. 

Tabela 3- Aulas lecionadas pelo professor estagiário no 3º período letivo. 

Turmas(s) Tema Duração Data 

807 e 808 Recursos naturais e setores de 

atividade económica 

4 aulas ( duração de 45 minutos cada) 27 abr  - 4 mai 

803 e 808 Serviços e turismo 2 aulas 16 mai 

Fonte: Autor do presente estudo em word 

3. Caraterização das turmas 

As seis turmas às quais lecionei aulas eram bastante distintas, com diferentes níveis de 

aprendizagem e comportamentais. Relativamente ao número de alunos, as turmas 

eram bastante idênticas. (Tabela. 4) 
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Tabela 4- Caraterização das turmas 

Turma N.º de alunos 

803 26 

805 26 

807 26 

808 25 

907 22 

908 25 

Fonte: Autor do presente estudo em word 

4. A planificação de aulas 

Todas as aulas lecionadas por mim foram antecipadamente planificadas. Os planos de 

aula serviam como guião da aula, tendo em conta dois aspetos: o tempo de aula, 

consideravelmente “curto” pelos seus apenas 50 minutos e os recursos disponíveis. 

Apresentam detalhadamente a sequenciação do desenvolvimento da aula, permitindo 

gerir, sempre que possível, o tempo disponível e todos os recursos ao dispor. 

Bento, J. (2003) afirma que “o plano visa a preparação e realização racionais do ensino 

e, por isso, deve conter decisões acerca das componentes mais relevantes da atuação 

didática e metodológica do professo: objetivos, conteúdo ou matéria de ensino, 

formas de trabalho, atividade de grupo, meio”. 

No anexo 1, encontra-se disponível um exemplo de planificação de aula. 

5. Participação em ambiente escolar 

No decorrer do ano letivo 2021/2022, para além da lecionação de aulas e da 

investigação educacional, foi oportuno a elaboração de fichas formativas e sumativas, 

bem como a correção das mesmas. Foi conveniente ainda a participação em diversos 

eventos relacionados com o ambiente escolar.  
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5.1. Observação de aulas 

Como já referido anteriormente no ponto 2.1.1, as primeiras duas semanas de aulas 

foram dedicadas exclusivamente à observação de aulas, tirando proveito da 

experiência do Professor Orientador Cooperante e replicando depois as suas técnicas, 

sem nunca desprezar o meu toque pessoal, nas aulas lecionadas por mim. 

Assim sendo, e apesar de no primeiro período, o tempo de observação de aulas ter 

sido substancialmente maior comparativamente aos restantes períodos, assisti a um 

total de 36 aulas, perfazendo um total de 1800 minutos. 

5.2. Direção de turma 

Durante o período de estágio envolvi-me no acompanhamento presencial das funções 

de direção de turma, desempenhado pelo orientador cooperante na turma 807, 

constituída por 27 alunos. 

De acordo com o Regulamento Interno do AET (Escola Secundária da Trofa), é 

atribuído ao diretor de turma, algumas das seguintes competências: 

• Assegurar a articulação entre os professores da turma, alunos, pais e encarregados 

de educação; 

• Promover a comunicação e formas de trabalho cooperativo entre professores e 

alunos; 

• Promover o acompanhamento dos alunos, divulgando junto dos professores da 

turma a informação necessária à adequada orientação educativa dos alunos; 

• Coordenar o processo de avaliação dos alunos garantindo o seu carater globalizante 

e integrador. 

5.3. Elaboração de componentes de avaliação 

A elaboração de fichas de avaliação, nomeadamente no segundo e terceiro período 

letivo constituiu um ponto importante na participação em ambiente escolar, 

relacionado diretamente com as componentes de avaliação. 
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Além da preparação de aulas, esta participação na elaboração de fichas formativas e 

de fichas sumativas, foi um desafio pela falta de experiência no que diz respeito a esta 

temática. Como tal, e em conversa com o Professor Orientador Cooperante, ficou 

decidido a elaboração das componentes de avaliação do 8º ano no segundo e terceiro 

período letivo. 

Durante o período de estágio elaborei duas fichas formativas, que são momentos de 

avaliação diagnóstica realizados pelos alunos anteriormente à ficha sumativa. A ficha 

sumativa, é o momento real de avaliação das competências dos alunos, vulgarmente 

conhecido como teste de avaliação, sendo que, da minha autoria, foram elaboradas 

duas fichas sumativas, no 2º e 3º período letivo. 

Nos anexos 2 a 7, é possível encontrar os componentes de avaliação elaborados por 

mim. 

5.4. Atividades curriculares 

O primeiro evento que participei ativamente foi a exposição de cartazes sobre as 

Organizações Não Governamentais, realizado pelos alunos do 9º ano letivo. Esta 

atividade consistiu na seleção de diversos cartazes e expostos no átrio principal da 

escola para apreciação de toda a comunidade escolar. 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Autor do presente estudo 

Figura 2- Exposição de Cartazes sobre as Organizações Não Governamentais, elaborados pelos alunos do 9º ano 

letivo. (dezembro, 2021) 



24 
 

O segundo evento, em conjunto com o núcleo de estágio, foi a organização de uma visita de 

estudo ao Museu do Carro Elétrico, localizado em Massarelos, Porto. 

A preparação de uma visita de estudo, requer a organização direta com o Museu, com a 

companhia de autocarros e com a escola em si. Para tal efeito, é necessário o preenchimento 

de vários documentos legais, desde autorizações para os encarregados de educação, de notas 

de gastos, e ainda a solicitação de outros professores na participação na visita de estudo, etc. 

Esta visita foi estritamente preparada ao pormenor pelo núcleo de estágio, e enquadrou-se na 

unidade temática: As redes e modos de transporte e as telecomunicações. 

O intuito da visita de estudo, tinha como finalidade o conhecimento e o desenvolvimento dos 

transportes públicos sobre carris na cidade do Porto, levando à participação de todas as 

turmas do oitavo ano letivo. 

Este momento, considero um dos pontos altos do estágio, não só pela experiência em si, mas 

como em todo o processo de preparação da visita de estudo. 

Fonte: Autor do presente estudo 

 

 

Figura 3- Visita guiada ao Museu do Carro Elétrico e passeio de carro elétrico pela marginal do 

Rio Douro. (maio, 2022) 
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Parte 2 - Investigação Educacional (A importância do estudo 

autónomo na aprendizagem da Geografia) 

6. Enquadramento do estudo de caso (Problemática em estudo) 

Em contexto de sala de aula, assiste-se a uma grande diversidade de atitudes dos 

alunos perante a sua aprendizagem e na forma como vão gerindo e aperfeiçoando as 

mesmas aprendizagens. Com isto, identifiquei as potencialidades e as debilidades da 

turma no âmbito desta investigação, para que pudessem ser definidas estratégias de 

intervenção de uma forma mais adequada. 

Tabela 5- Potencialidades e debilidades da turma interveniente na investigação 

Potencialidades Debilidades 

- Participativos. 

- Desempenho escolar na disciplina da 

Geografia. 

 

- Comportamento agitado. 

- Erros ortográficos. 

- Baixos índices de concentração e de 

empenho. 

- Falta de motivação perante a escola. 

- Débil capacidade de estudo e realização 

de atividades propostas pelo professor. 

Fonte: Autor do presente estudo em word 

Tratando-se de uma turma, a que lecionei o maior número de aulas ao longo do 

estágio profissional, consegui identificar diversas debilidades, como por exemplo, a 

falta de empenho e o desinteresse escolar. Face a esta situação, é importante para o 

professor desempenhar um papel ativo na fomentação da motivação e da 

consciencialização dos alunos perante a escola. 

No modelo tradicional, o ensino era focado essencialmente no professor, sendo este o 

único transmissor de conhecimentos e aprendizagens, descentralizando os alunos da 

permissibilidade de se expressarem ou debaterem, deste modo, surgiu a necessidade 

de olhar para as crianças como atores sociais, capazes de agirem e interpretarem as 
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suas ações, e acima de tudo no direito da criança em participar na vida coletiva. 

(Ribeiro, 2021, p.5) 

Enquanto atores sociais, as aulas devem ser direcionadas para um ensino-

aprendizagem cooperativo entre professor e alunos, sendo este último elemento, o 

centro de toda a aprendizagem. É com esta finalidade, que as estratégias de 

intervenção devem ser direcionadas, promovendo o bem comum da turma e tentar 

contornar todas as debilidades e aproveitar as potencialidades dos alunos. 

Com base nas observações acima mencionadas na tabela 5, criei metas claras e 

concisas para tentar melhorar o aproveitamento escolar da turma, sobretudo das 

atitudes dos alunos perante o estudo autónomo, que é o objetivo central desta 

intervenção investigacional. 

7. Enquadramento teórico 

Neste capítulo, é apresentado a revisão da literatura investigada, utilizando referência 

bibliográficas de vários autores nacionais e internacionais. 

É feita uma abordagem teórica sobre o Movimento da Escola Moderna, a Autonomia e 

metacognição das aprendizagens e o Tempo de Estudo Autónomo.  

7.1. O Movimento da Escola Moderna  

Quando se aborda questões de estudo autónomo é importante realizar uma conceção 

histórica de todo a implementação deste processo no ensino, nomeadamente através 

do Movimento da Escola Moderna (MEM). 

O Movimento da Escola Moderna, surgiu na Europa, mais concretamente em França, 

pela mão de Célestin Freinet, que é visto como o principal agente de desenvolvimento 

deste modelo pedagógico. (Girão, 2021) 

Esta Nova Pedagogia pretende centralizar o aluno, respeitando as suas capacidades e 

os seus interesses, seja nas suas ações ou nas suas produções, permitindo uma maior 

participação no processo de ensino-aprendizagem. (Fernandes, 2021). 
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O modelo pedagógico do MEM pretende essencialmente desenvolver princípios 

democráticos e éticos que se sustentem em questões de participação e cooperação. 

Em Portugal, o MEM foi implementado por Sérgio Niza e Rosalina Gomes de Almeida, 

incorporando os princípios pedagógicos sugeridos por Freinet, iniciando assim uma 

mudança diferente do tradicional, que pretendia privilegiar a democracia, a igualdade 

e a inclusão dos alunos. (Folque, 2012, citado por Girão, 2021) 

A adesão a este modelo, teve o apoio de vários docentes, que posteriormente 

constituíram uma associação, ainda hoje reconhecida e estruturada por vários núcleos 

regionais no nosso país. 

O incentivo à participação da criança no seu processo de ensino-aprendizagem, 

fomenta o desenvolvimento da sua autonomia, que posteriormente permite 

desenvolver o seu sentido de organização e a perceção da sua aprendizagem. (Weider 

& Greenpan, 2010, citado por Girão, 2021). 

Girão (2021) afirma: “Ao permitirmos que a criança tenha autonomia para tomar as 

suas próprias decisões e para ser ativa na sua aprendizagem, fazemos com que esta 

torne consciência das consequências das suas ações.” 

7.2. Autonomia e metacognição das aprendizagens 

A consulta do significado da palavra” Autonomia” no Dicionário Universal da Língua 

Portuguesa, remete-nos para um direito ao livre-arbítrio, à tomada de decisões por 

vontade própria ou à independência ou liberdade. 

De modo a traçar uma descrição mais adequada desse conceito, foi necessário recorrer 

a alguma bibliografia disponível e selecionar algumas definições que se possam 

considerar mais abrangentes para a investigação em curso. 

Uma das definições mais completas é mencionada por Sinclair (2000, citado por 

Marques, 2015, p.27), apresentando uma definição ilustrativa da palavra “autonomia”. 

Para esse autor, a autonomia abrange as seguintes caraterísticas: 
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a) A autonomia é a construção das capacidades que o aluno tem para atuar em 

determinada situação e aprendizagem, pressupondo um elevado grau de consciência 

metacognitivo e o conhecimento sobre o modo como se processa a aprendizagem; 

b) Envolve a disposição por parte do aluno em assumir a responsabilidade pela 

aprendizagem; 

c) É uma capacidade, devendo ser tomadas decisões de uma maneira 

responsável, considerando que não é inata ao aluno, sendo que deverá ser 

desenvolvido em contexto de sala de aula; 

d) Autonomia não é dispor os alunos em situações de total dependência, mas sim 

orientá-los e ajudá-los na construção da sua consciência metacognitiva. 

A definição de Sinclair, é clara e bastante completa no que diz respeito ao delinear do 

perfil de um aluno autónomo. A capacidade autónoma dos alunos é diversificada e 

depende de vários fatores cognitivos e sociais, tal como refere Pardo Gendre (2011), 

citando Little (1999), Oxford (1999) e Wenden (1987), indicando que o ambiente em 

que alguns alunos foram educados podem influenciar o desenvolvimento de uma 

maior capacidade de reflexão autónoma e consequentemente serem mais ou menos 

bem-sucedidos nas suas aprendizagens. 

Contudo, insere-se nesta definição um conceito de metacognição, sendo necessário a 

interpretação do mesmo e a sua ligação com a autonomia. 

Analisando a visão bibliográfica de vários autores, como Guimarães, Stoltz e Bosse 

(2008, citado por BRAATZ e MINDAL, 2013, p. 29441), definem a metacognição como a 

consciência da própria cognição, admitindo a existência de algum mecanismo intra 

psicológico, que permite a consciencialização dos próprios processos cognitivos. 

Portilho e Tescarolo (2006, p.1 citado por BRAATZ e MINDAL, 2013, p. 29441) afirmam 

que “quando temos a consciência do que sabemos, pensamos e sentimos, tornamo-

nos virtualmente aptos a exercer controlo sobre a nossa experiência, processo 

denominado por metacognição”. 
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A capacidade de metacognição é importante no processo de aprendizagem e devem 

ser adaptadas práticas metacognitivas que ajudem os alunos a planearem e a 

avaliarem o seu progresso de aprendizagem. 

Alguns autores, como Dignath e Buttner (2008) referem que a adoção destas práticas, 

melhoram o sucesso escolar, na medida em que substancialmente são trinados as 

habilidades cognitivas e os domínios na aprendizagem. 

7.3 O Tempo de Estudo Autónomo 

O estudo autónomo exige que os alunos despendam tempo fora de contexto de sala 

aula em tarefas académicas. 

Alguns autores, como Plant, Ericsson, Hill & Asberg (2005), citados por Sousa (2014) 

afirmam que a quantidade de tempo dedicado ao estudo fora das aulas influencia de 

forma positiva o desempenho académico. 

Apesar de divergir muito de opiniões, existe alguma correlação entre o tempo de 

estudo e a média das classificações escolares obtidas pelos alunos, tal como refere 

Michaels e Miethe (1989) citado por Sousa (2014). 

Existem diversos autores que estudaram os impactes do tempo de estudo autónomo e 

as classificações finais obtidas pelos alunos, contudo uma grande maioria desses 

autores, aplicavam os seus estudos em estudantes universitários que por si só 

divergem significativamente do perfil do aluno do ensino básico e secundário. 

No seguimento de um estudo elaborado por Melim e Veiga (2007), que pretendia 

analisar as competências na organização dos tempos de estudo em alunos do 3º Ciclo 

do Ensino Básico e em alunos do Ensino Secundário, o presente autor refere que a 

quantidade de tempo dedicado ao estudo, relaciona-se diretamente com a 

aprendizagem, mas, não explica o sucesso académico de um aluno, sendo necessário 

considerar uma dimensão qualitativa do seu estudo. 

A aplicação do TEA permite que cada aluno trabalhe autonomamente nas suas 

dificuldades. (Ribeiro, 2021) 
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Nos períodos de estudo autónomo é pressuposto que cada aluno realize atividades de 

treino e de estudo com a finalidade de consolidação dos conteúdos aprendidos em 

sala de aula, geralmente, estes períodos devem ser prescritos pelos professores, 

através da realização de TPC. 

Apesar de ser um tema controverso e debatido sistematicamente por professores e 

alunos, a realidade é que, sobretudo em contexto escolar português, esta metodologia 

é bastante aplicada.  

Durante o meu período de estágio, e seguindo as orientações do Professor Orientador 

Cooperante, a forma mais adequada para promover o estudo autónomo nos alunos e 

melhorar o seu desempenho escolar era com a prescrição de tarefas extracurriculares. 

A aplicação de tarefas fora de sala de aula, como os TPC podem assumir uma 

importância crucial no desenvolvimento de hábitos de estudo. (Sousa,2014) 

8. Metodologia de recolha de dados 

No presente capítulo são apresentadas as diversas opções metodológicas, 

nomeadamente os objetivos e os métodos e técnicas de recolha de dados por dois 

meios: 

i) Recolha de dados- Inquérito por questionários; 

ii) Recolha de dados – Trabalhos para casa/Fichas de trabalho. 

8.1. Objetivos metodológicos 

Após a identificação da problemática em estudo, foi necessário adotar uma 

metodologia de investigação que permitisse a obtenção de resultados o mais sólido e 

fiável possível, tendo em conta dois aspetos, a idade dos intervenientes e as suas 

capacidades cognitivas. 

Nesta investigação, foi utilizado uma metodologia qualitativa, adotando-se aos fatores 

do meio. 

Morae e Galizazi (2013, p.11) indica que a pesquisa qualitativa:  
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“Não pretende testar hipóteses para comprová-las ao final da pesquisa; a intenção é a 

compreensão, reconstruir conhecimentos existentes sobre os temas investigados” 

Considerando a visão de Morae e Galizazi (2003), a utilização de uma metodologia 

qualitativa, o objetivo é a busca pela compreensão, seja de fatos ou fenómenos, 

estando como base nesta investigação o objetivo de interpretar a importância do 

tempo de estudo autónomo na aprendizagem da geografia. 

8.2. Recolha de dados- inquérito por questionário 

A primeira técnica de recolha de dados utilizada foi o inquérito por questionário, tendo 

em conta a permissibilidade de recolha de um elevado número de informações em 

pouco tempo. 

Um questionário é aplicado a um conjunto de indivíduos (inquiridos), sobre os quais se 

pretende recolher informações (dados) para analisar e interpretar, com vista a 

responder aos objetivos da investigação em curso. (SANTOS e HENRIQUES, 2021). 

De acordo com a tipologia de questionário de Hill e Hill (2008) o questionário pode ser 

realizado de três tipos: 

(i) aberto; 

(ii) fechado; 

(iii) misto. 

Um questionário aberto é constituído por perguntas que exigem respostas em formato 

de texto, oferecendo total liberdade ao inquirido para opinar. Um questionário 

fechado é constituído por perguntas, às quais o inquirido tem de selecionar um 

conjunto de opções definidas pelo autor do questionário. Um questionário misto 

abrange as perguntas de resposta aberta e fechada. 

Tendo em conta esta tipologia, contemplou-se um questionário misto, privilegiando, 

sempre que possível, as respostas de caráter aberto, pela facilidade de recolha de 

informação e na redução da omissão pela parte do inquirido em resposta ao 

questionário. 
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No total, foram elaborados dois questionários e aplicados aos intervenientes deste 

estudo. O primeiro questionário realizado em dezembro de 2021, teve como objetivo a 

recolha de informações sobre a forma como os alunos estudam e a sua planificação do 

tempo de estudo. Este questionário era composto por onze questões, sendo dez de 

resposta fechada e apenas uma de resposta aberta.  

Após a recolha e a análise das respostas obtidas no questionário, considerei os dados 

pouco concisos, sobretudo na última questão que requeria uma resposta aberta por 

parte dos intervenientes, assim sendo, o primeiro questionário foi utilizado sobretudo 

para uma caraterização geral dos intervenientes face à problemática em estudo. 

O segundo questionário, realizado em fevereiro de 2022, foi utilizada a tipologia de 

questionário aberto de Hill e Hill (2008). O questionário seguiu um modelo de 

abordagem de Ribeiro (2021), composto por três questões. 

9. Amostra e caraterização dos intervenientes 

O presente estudo foi realizado numa turma do 8º ano de escolaridade do ensino 

básico. A turma era composta por 28 alunos, 11 do género masculino e 14 do género 

feminino. Os alunos tinham idades compreendidas entre os 13 e os 14 anos de idade. 

O Professor Orientador Cooperante, como já referido no capítulo 1.6 (O grupo 

disciplinar 420 (Geografia)), leciona aulas desde 1994, sendo licenciado em Geografia e 

mestrado Pré-Bolonha em Geografia- Dinâmicas Espaciais e Ordenamento do 

Território. 

10. Princípios éticos  

Como em qualquer processo de investigação e de acordo com Mesquita, C (2020) é 

necessário ter em conta os princípios éticos para um estudo desta natureza que 

envolva crianças.  

Inicialmente, o Diretor da Escola Secundária da Trofa foi informado da intenção da 

aplicação dos questionários aos alunos, tendo o mesmo dado o seu oval para a 

aplicação dos mesmos. 
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Os intervenientes, alunos e Professor Orientador Cooperante, foram informados sobre 

a finalidade da investigação, aceitando participar na presente investigação.  

Em ambos os questionários, foi respeitado o anonimato dos inquiridos, sendo 

atribuído uma designação (por exemplo: Aluno A) a cada aluno. 

11. Apresentação dos resultados do inquérito 

No presente capítulo serão apresentados os resultados da análise do primeiro 

questionário realizado exclusivamente aos alunos. 

11.1. Perfil académico dos alunos na disciplina de Geografia no 

ano letivo 2020/2021 

Fonte: Autor do presente estudo eme excel 

A primeira questão direcionava-se à constituição do perfil académico dos alunos da 

turma na disciplina de Geografia no ano transato. 

A turma carateriza-se por ser uma turma de notas compreendidas no nível 3 e nível 4 

da escala de avaliação. 
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40%

44%

16%

1. Qual foi a tua nota a Geografia no ano passado?

1 2 3 4 5

Gráfico 1- Respostas à questão: “Qual foi a tua nota a Geografia no ano passado?” 
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11.2.  Motivação e o empenho no estudo 

O termo motivação deriva do verbo em latim “movere”.  Esta ideia de movimento é 

referida em várias definições e está relacionado com o facto de a motivação levar uma 

pessoa a fazer algo, mantendo-a na ação e ajudando a mesma a concluir as tarefas. 

(Siqueira et al. (2006)). 

A motivação e o empenho no estudo complementam-se dado que um aluno motivado 

geralmente dinamiza o seu comportamento face ao estudo, orientando-se para o 

cumprimento de um objetivo. 

A motivação e o empenho dos alunos no estudo foram avaliados por três indicadores: 

(i) o interesse pela aprendizagem, (ii) a realização dos trabalhos de casa e (ii) a 

preparação antecipada para os testes de avaliação. 

11.2.1. Interesse pela aprendizagem 

Relativamente ao interesse pela aprendizagem, conforme se pode observar no gráfico 

2, a maioria dos alunos inquiridos respondeu que frequentemente se interessa por 

aprender, dando ênfase às primeiras observações recolhidas nas primeiras aulas, em 

que de facto a turma apresentava algum interesse e participação nas aulas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 

4%4%

68%

24%

2. Interesso-me por aprender.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

Gráfico 2- Respostas à afirmação:  “Interesso-me por aprender.” 
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Na teoria piagetiana, o autor referencia fatores influenciadores no processo de 

aprendizagem das crianças, apontando quatro estados de desenvolvimento: 

i) Sensório-motor (0-2 anos); 

ii) Pré-operatório-operatório (2-8 anos); 

iii) Operatório-concreto (8-11 anos); 

iv) Operatório-formal (8-14 anos). 

Os intervenientes desta investigação inserem-se no estado operatório-formal, altura 

em que, segundo Wadsworth (1996), as estruturas cognitivas da criança alcançam o 

seu nível de desenvolvimento mais elevado, sendo as mesmas, capazes de pensar 

logicamente, formular hipóteses e conseguir buscar soluções para possíveis 

dificuldades. 

TABILE e col. (2017) considera importante a compreensão da infância para o estudo 

dos processos de aprendizagem a partir destes estados de desenvolvimento. 

11.2.2. Realização dos trabalhos de casa 

Neste ponto é abordado a realização dos trabalhos de casa pelos alunos 

intervenientes.  

Em resposta à questão: “Realizo os trabalhos de casa.” (Gráfico 3), a maioria dos 

alunos inquiridos respondeu que frequentemente realiza os TPC propostos pelo 

professor.  

Logicamente, este ponto é sensível e pode ser comparado com os registos na folha de 

observação, tornando as respostas pouco precisas. 
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Fonte: Autor do presente estudo em excel 

11.2.3. Preparação antecipada para os testes de avaliação 

Gráfico 4- Respostas à afirmação: “Preparo-me antecipadamente para um teste de 

avaliação.” 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 

Quando questionados acerca da preparação para um teste de avaliação, a maioria dos 

intervenientes (60%) desta investigação responderam que se preparam sempre de 

forma antecipada para um teste de avaliação, importante para desvanecer uma 

situação de procrastinação académica. 
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72%

24%

3. Realizo os trabalhos de casa.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

Gráfico 3- Respostas à afirmação: “Realizo os trabalhos de casa.” 
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Nunca Raramente Frequentemente Sempre
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Nota ainda para uma pequena percentagem (8%) da turma que considera que 

raramente se prepara com antecipação para um teste de avaliação. 

11.3.  Planificação e métodos de estudo 

Para a interpretação deste ponto, os alunos foram questionados em 4 parâmetros: (i) a 

criação de rotinas e planificação do tempo de estudo, (ii) a realização de esquemas e 

resumos da matéria, (ii) o debate/partilha com outros colegas sobre a matéria 

lecionada, (iv) a utilização dos recursos digitais para melhor interpretação das matérias 

lecionadas. 

Sousa (2014, p.68), refere “o tempo dedicado ao estudo, por si só, não garante um 

bom desempenho escolar, mas pode ser determinante nos resultados académicos, 

quando associado a uma adequada metodologia de estudo.” Deste modo, os 

resultados observados nas 4 questões deste subcapítulo sugerem que a maioria dos 

alunos inquiridos revelam alguma consciência na planificação e dos seus métodos de 

estudo, de modo a obterem melhores resultados académicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 
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5. Crio rotinas e planifico o meu tempo de estudo.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

Gráfico 5- Respostas às afirmações: “Crio rotinas e planifico o meu tempo de estudo. 
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Fonte: Autor do presente estudo em excel 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 
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6. Faço esquemas e resumos da matéria.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

12%

20%

52%

16%

7. Debato/Partilho ideias com outros colegas sobre as matérias 
lecionadas.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

Gráfico 6- Faço esquemas e resumos da matéria. 

Gráfico 7- Debato/Partilho ideias com outros colegas sobre as matérias lecionadas. 
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 Fonte: Autor do presente estudo em excel 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 
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8. Para saber mais sobre as matérias das aulas utilizo os recursos 
digitais.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

16%

60%

24%

9. Sinto dificuldades em planificar/gerir o meu tempo de estudo.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

Gráfico 8- Para saber mais sobre as matérias das aulas utilizo os recursos digitais. 

Gráfico 9- Sinto dificuldades em planificar/gerir o meu tempo de estudo. 
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11.4. Dificuldades e necessidade de acompanhamento 

A escola envolve uma teia de atores sociais que não se remete apenas a professores-

alunos, verificando-se o envolvimento de diversos apoios extracurriculares como, ATL, 

explicadores, encarregados de educação, ou colegas. Segundo, Silva (2001) e citado 

por de Faria Henriques (2006, p. 228), “cada vez mais se constata uma multiplicidade 

de atores sociais envolvidos, no acompanhamento académico dos alunos, sendo pais e 

professores encarados como atores centrais da relação escola-família e os outros 

como atores periféricos.” 

Tendo em conta a presente exposição, verifica-se que 36% dos alunos (Gráfico 10) 

intervenientes considera necessária a existência de um acompanhamento no seu 

estudo de modo a obterem melhores resultados na execução das suas tarefas. Ainda 

que, com a mesma percentagem (36%), observa-se que existem alunos que 

consideraram rara a necessidade de obterem acompanhamento no estudo. 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 
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36%

36%
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10. Sinto necessidade de acompanhamento (explicador/encarregado de 
educação/colega) no meu estudo, de modo a obter melhores resultados na execução 

das minhas tarefas.

Nunca Raramente Frequentemente Sempre

Gráfico 10- Sinto necessidade de acompanhamento (explicador/encarregado de educação/colega) no meu 

estudo, de modo a obter melhores resultados na execução das minhas tarefas. 
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12. A visão dos alunos face à intervenção dos professores no 

estudo autónomo 

A última pergunta do presente questionário, pretendia refletir sobre a visão dos alunos 

face à intervenção dos professores na preparação do estudo dos alunos. 

Na amostra dos 28 alunos intervenientes neste questionário, a maioria concordou que 

os professores podem ajudar na preparação do seu estudo, sendo que apenas 4 alunos 

consideraram que o professor não desempenha um papel fundamental na ajuda à 

preparação do estudo dos alunos.  

Transcrevendo algumas considerações dos alunos intervenientes, podemos observar 

alguns motivos para os quais os mesmos consideram que o professor pode ajudar na 

preparação do estudo dos seus alunos:  

“…. Acho que os professores podem ajudar-nos no estudo dando os recursos 

necessários para estudar (fichas, guiões, objetivos, etc.). Também explicando bem a 

matéria nas aulas e mandar fazer apontamentos importantes no nosso caderno.” 

(Aluno 12, dezembro, 2021) 

“…. Considero fundamental que os professores nos ajudem e nos apoiem para a 

preparação dos testes… Porque se isso não acontecer, é muito mais difícil de 

preparamo-nos bem.” (Aluno 2, dezembro, 2021) 

A minoria dos alunos que responderam negativamente à questão: “Consideras que os 

professores podem ajudar-te na preparação do teu estudo? Justifica a tua resposta.”, 

podemos constatar que os mesmos consideram que o seu esforço em questões de 

estudo deve ser autónomo e não deve ser intercedida pelo professor: 

“Não, pois tenho de me esforçar mais e estar mais atenta, pois assim quando for 

estudar vou saber mais…” (Aluno 6, dezembro, 2021) 

“Não, pois acho que tenho que ser eu a ter a responsabilidade e empenho para 

estudar e estar atento.” (Aluno, 20, dezembro, 2021). 
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13. O tempo de estudo autónomo na visão dos alunos 

13.1.  Perspetivas dos alunos sobre o TEA 

Para entender a perspetiva dos alunos e do Professor Orientador Cooperante sobre o 

TEA, foi utilizada a tipologia de questionário aberto de Hill e Hill (2008). 

Em resposta à questão “Na tua opinião, o que é o Tempo de Estudo Autónomo 

(TEA)?”, alguns dos inquiridos referem que: 

“Na minha opinião o Tempo de Estudo Autónomo é o tempo que eu uso para fazer 

todo o tipo de tarefas escolares sem a orientação ou a ajuda de alguém. Faço tudo 

sozinha.” (Aluno A, fevereiro, 2022) 

“Para mim o TEA é quando colocamos o nosso saber à prova e com isso temos de 

estudar sozinhos e ver as nossas dificuldades.” (Aluno B, fevereiro, 2022) 

Deste modo, na perspetiva destes alunos inquiridos, o TEA é um momento de plena 

autonomia em que colocam em prática as suas rotinas de estudo e de aprendizagem 

fora de sala de aula.  

Ao questionar o Professor Orientador Cooperante sobre o que entende como TEA, o 

mesmo afirma o seguinte: 

“O tempo de estudo autónomo abrange os momentos em que o aluno, em casa ou na 

Escola, realiza de forma autónoma e sem necessitar de ajuda externa, as atividades 

que lhe foram solicitadas pelos professores ou estuda/reforça os conteúdos abordados 

nas aulas.” (Professor Orientador Cooperante, março, 2022) 

Analisando a opinião do professor, é possível constatar que a sua opinião não diverge  

Segundo Niza (2009) o tempo de estudo autónomo destina-se ao treino de técnicas e 

competências curriculares que requerem produção, como a escrita de textos, revisão e 

leituras, ao estudo de conteúdos programáticos. O mesmo autor considera que o TEA 

é uma consolidação conhecimentos procedimentais (o saber como) e dos 

conhecimentos proposicionais (o saber que). 



43 
 

13.2.  Aspetos positivos e negativos do TEA 

No ponto de vista de entender os aspetos positivos e negativos do TEA, os 

intervenientes foram questionados nesse sentido. 

Na perspetiva dos alunos inquiridos, os pontos positivos do TEA são: 

“O Tempo de Estudo Autónomo desenvolve a nossa responsabilidade, o uso que 

fazemos do tempo, os métodos e as estratégias de estudo, a nossa capacidade de 

organização e de gestão do trabalho, porque tudo isto se adquire se formos nós a 

fazer” (Aluno C, fevereiro, 2022) 

“Os aspetos positivos são: aprender a estudar e a concentrar-se melhor pois, à medida 

que os anos escolares aumentam também aumenta a dificuldade. Por isso temos de 

estar preparados e o TEA ajuda nesse sentido” (Aluno D, fevereiro, 2022) 

“Um horário mais flexível, as horas durante as quais a pessoa trabalha são escolhidas 

pela própria pessoa onde essa pode trabalhar em horas que se sente mais produtiva…” 

(Aluno E, fevereiro, 2022) 

Através das respostas dos alunos inquiridos, verifica-se que os alunos têm consciência 

da importância do TEA nas suas rotinas de estudo e da flexibilidade horária que podem 

adotar consoante as suas necessidades. 

O Professor Orientador Cooperante, quando questionado sobre os aspetos positivos 

do TEA, refere que: 

“Os aspetos positivos do estudo autónomo podem ser, como o próprio nome indica, 

fomentar a autonomia do aluno, que realiza o estudo sozinho, melhorar as 

capacidades de pesquisa e de investigação e desenvolver o sentido de 

responsabilidade.” (Professor Orientador Cooperante, março, 2022) 

Relativamente aos pontos negativos do TEA, os alunos inquiridos consideram que: 

“Os aspetos menos positivos são: maior cansaço porque trabalhamos mais com a 

mente e a falta de tempo para fazer outras coisas” (Aluno F, fevereiro, 2022) 
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“Se um aluno não tiver, numa primeira fase, algumas dicas sobre o que fazer e como 

fazer, o Tempo de Estudo Autónomo não vai ser produtivo… O TEA, não vai ser 

positivo, se o aluno não tiver a capacidade de se organizar, de gerir o seu tempo e de 

se orientar com as tarefas que tem de fazer…” (Aluno A, fevereiro, 2022) 

“Falta de empenho, sendo que o TEA é gerido pela própria pessoa, se essa pessoa não 

tiver bem consciente do que tem que fazer vai ser negativo” (Aluno G, fevereiro, 2022) 

Perante estas respostas, é possível observar que os alunos consideram que é 

necessário haver uma orientação inicial perante o TEA, e neste capítulo o professor 

deve ter um papel ativo na promoção de boas práticas de estudo dos seus alunos. 

O Professor Orientador Cooperante, considera como pontos negativos do TEA: 

“No caso dos alunos com pior desempenho escolar e com uma menor autonomia, o 

estudo autónomo pode revelar-se insuficiente para colmatar as suas dificuldades e 

conduzir a uma maior dispersão na realização de tarefas escolares, com desperdício de 

tempo. Assim, as modalidades de Apoio Escolar, dentro ou fora da Escola, poderão ser 

uma forma de colmatar a falta de autonomia no estudo. É precisamente porque 

muitos alunos não são capazes de realizar um estudo autónomo, que têm proliferado 

os Centros de Estudo e Explicações, também porque as novas gerações de alunos são 

mais dependentes e menos autónomas do que as anteriores. A falta de autonomia dos 

alunos também acaba por ser muito fomentada pelos pais e encarregados de 

educação que, ora realizam as tarefas por eles, ora recorrem aos centros de estudo 

quando não sabem ou não podem ajudá-los.” (Professor Orientador Cooperante, 

março, 2022)  

14. Recolha de dados- Os Trabalhos para Casa/Fichas de 

trabalho 

A capacidade de estudo autónomo desenvolve-se sobretudo em tempo e em espaço 

fora da sala de aula, apesar de ser influenciado diretamente pelas diretrizes da própria 

aula. 
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Os trabalhos de casa, conhecido vulgarmente por “TPC”, assumem-se como uma 

estratégia para fomentar a motivação ao estudo autónomo e acima de tudo à 

conciliação de conhecimentos. 

Cooper (1989), citado por Sousa (2014), sugere uma definição de Trabalho para Casa 

como “as tarefas que os professores prescrevem aos alunos para completar fora do 

horário letivo”. 

Já Perrenoud (1995), citado por Pires (2013), refere que “os Trabalhos para Casa, como 

o nome indica, devem fazer-se fora da aula, mas são aí preparados e controlados; é 

suposto que prolonguem ou preparem diretamente o trabalho feito na escola.” 

Ambas as definições referidas por estes dois autores, não revelam diferenças notórias 

na aceção do conceito, sendo que os mesmos referem que o Trabalho para Casa é o 

conjunto de tarefas que são prescritas pelos professores e que devem ser realizadas 

pelos alunos fora do período normal das aulas.  

A solicitação dos Trabalhos para Casa ou de Fichas de Trabalho, constituíram um fator 

importante para incrementar o estudo autónomo nos alunos, tendo existido dois 

momentos de avaliação das capacidades de estudo autónomo dos alunos com a 

solicitação de realização de duas fichas de trabalho como “TPC”. 

A primeira ficha de trabalho, de autoria própria, realizada em fevereiro de 2022, 

remetia ao tema das “Funções urbanas” e a “Organização do espaço urbano”. A ficha 

de trabalho era composta por 4 questões, tendo sido cotada numa escala de 0 a 10, 

com 5 níveis subjetivos de avaliação da autonomia dos alunos, nomeadamente: 

• Nível 1: Fraco; 

• Nível 2: Insuficiente; 

• Nível 3: Suficiente; 

• Nível 4: Bom; 

• Nível 5: Muito Bom. 
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Fonte: Autor do presente estudo em excel 

Na correção da ficha de trabalho, como se pode verificar no gráfico 11, a maioria dos 

alunos enquadra-se no nível 2 (Insuficiente) e nível 3 (Suficiente), correspondendo a 

um total de 14 alunos, nota ainda, para o facto de a amostra ser constituída por 22 

alunos, sendo que 3 alunos não foram avaliados pela ausência de entrega ou a não 

realização da ficha de trabalho. 

Estes níveis são sempre subjetivos quanto à real capacidade de cada aluno em ser 

autónomo, mas por questões de avaliação facultativa tornou-se mais simples a 

utilização desta escala.  

Os resultados obtidos foram pouco satisfatórios, a turma revelou alguma debilidade 

em responder a um conjunto de questões sobre temáticas que ainda não tinham sido 

abordadas em aula, sendo ainda notória a ausência de respostas por parte de vários 

alunos a algumas questões da ficha de trabalho. 

A segunda ficha de trabalho, de autoria do Professor Orientador Cooperante, realizada 

em março de 2022, abordava o tema “A diversidade cultural”. 

A ficha de trabalho, era constituída por 7 questões,  tendo sido utilizada a mesma 

escala de avaliação da primeira ficha de trabalho. 
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Gráfico 11- Resultados da 1ª ficha de trabalho de avaliação do estudo 

autónomo. 
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Neste momento de avaliação, o desafio primordial foi a recolha das fichas, tendo sido 

notória a falta de entrega pela larga maioria dos alunos da turma. No total dos 25 

alunos, apenas 8 entregaram a ficha de trabalho, que demonstrou alguma 

impertinência pelo desafio lançado. 

 

Gráfico 12- Resultados da 2ª ficha de trabalho de avaliação do estudo autónomo. 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 

 

Como já referido, as solicitações de TPC constituíram um dos principais indicadores 

para avaliar a autonomia dos alunos, e houve sempre a consideração das implicações e 

as finalidades na prescrição dos mesmos. Neste sentido, uma das medidas tomadas foi 

a prescrição de TPC na última aula da semana, disponibilizando tempo para os alunos 

realizarem a tarefa , sem nunca  estabelecer tarefas demasiado exaustivas que possam 

tornar o índice de não elaboração das tarefas mais elevados.  

15. Discussão de resultados  

A realização de uma investigação educacional em contexto escolar, é um verdadeiro 

desafio tendo em conta as idades dos alunos intervenientes. 
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A aplicação de questionários com a intenção de traçar o perfil académico dos alunos e 

os seus hábitos de estudo, tornou-se desde cedo um problema, derivado das respostas 

às questões que poderiam não retratar de facto a uma verdade concreta e sublime. 

Os alunos quando submetidos a questões como a motivação, o empenho no estudo, 

ou a preparação para os testes de avaliação, é de salientar que as respostas serão 

quase sempre em prol da positividade, podendo em alguns casos não retratar a 

verdadeira realidade. 

A turma que fez parte desta investigação educacional, carateriza-se por ser uma turma 

com notas razoáveis a Geografia, porém foi notória a falta de empenho na realização 

de atividades propostas, designadamente nos TPC. 

Nas primeiras semanas, e perante a grelha de observação de aulas verificou-se uma 

forte debilidade dos alunos na realização das tarefas propostas, perante tal 

adversidade, tentei sensibilizar os alunos para a importância da realização das tarefas 

propostas. 

Em momentos de avaliação, como foi o caso das Fichas de Trabalho, solicitadas como 

TPC, ambas remetiam para temáticas que não tinham sido abordadas em aula, 

apelando assim ao estudo autónomo dos alunos. 

Perante os resultados obtidos pela avaliação das duas Fichas de Trabalho, são 

remetidas as seguintes conclusões:  

• A maioria dos intervenientes nesta investigação demonstrou algumas 

dificuldades em responder a um conjunto de questões, que ainda não tinha 

sido lecionada em aula; 

• Comparando ambas as Fichas de Trabalho, sendo que a primeira, era composta 

por 4 questões e a segunda por 7 questões, verifica-se que a taxa de abstenção 

na realização ou a falta de entrega da mesma foi superior na segunda Ficha de 

Trabalho, enfatizando a sua maior extensão de questões; 

• Em quesito de resultados obtidos nas Fichas de Trabalho, confrontando a 

avaliação submetida nas mesmas e os resultados escolares do 1º e 2º Período 

letivo da turma, verifica-se que os alunos com melhor classificação nestes 
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momentos de avaliação de estudo autónomo, são aqueles que também obtiveram 

melhores resultados na grelha de avaliação final de cada período letivo. 

Perante estas conclusões, e apesar da consciencialização dos alunos sobre a 

importância do estudo autónomo, como podemos observar perante algumas opiniões 

obtidas no segundo questionário, denominado “A Perspetiva do aluno sobre o tempo 

de estudo autónomo”, verifica-se que a larga maioria dos alunos não conseguem obter 

resultados satisfatórios quando são submetidos a este tipo de momentos de avaliação 

do seu estudo autónomo. Estes resultados podem ser influenciados por diversos 

fatores, mas considero, que existe alguma debilidade nos alunos em dedicarem tempo 

diário ao seu estudo autónomo. 

16. Implementação do estudo autónomo na discplina de 

Geografia  

Pessoalmente considero a disciplina da Geografia como um potencial fator na 

fomentação da autonomia dos alunos. A Geografia exige, a pesquisa de conteúdos, a 

seleção e filtragem de informações, a análise de gráficos e mapas, e entre muitos 

outros fatores, como tal, é esperado que os alunos consigam elaborar o seu próprio 

conhecimento e desenvolver competências, como a autonomia. Este conceito de 

autonomia, pode-se desenvolver sobretudo num período extra-aula, nomeadamente 

durante o TEA. 

A implementação do TEA no quotidiano da turma, surgiu de forma quase que 

espontânea e involuntária, seguindo o modelo de planificação do orientador 

cooperante. 

Em momentos de reuniões semanais do núcleo de estágio, eram definidas as 

atividades que os alunos teriam de realizar em casa. 

Além das fichas de trabalho que monitorizaram uma avaliação do estudo autónomo 

(capítulo 14: “Recolha de dados- Os Trabalhos para Casa/Fichas de trabalho”) dos 

alunos sobre temas que não tinham sido abordados em sala de aula, tentou-se criar 
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uma rotina de propostas de diversas atividades para os alunos realizarem em casa, 

como incremento de consolidação de aprendizagens. 

De seguida, serão apresentadas as diversas atividades propostas ao longo dos 3 

períodos letivos. 

A primeira atividade proposta, datada a 4 de outubro de 2021, consistia na realização 

de 2 exercícios do manual escolar, que abordava o tema: “A demografia”. 

 

Fonte: Manual GPS 8ºano- Porto Editora 

Nesta primeira atividade e em concordância com a folha de registo diário de aula, verificou-se 

que 22 alunos realizaram a atividade proposta e 3 alunos não a realizaram. (Gráfico 13) 

 

Figura 4- Primeira proposta de atividade 
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Gráfico 13- Resultados da realização da primeira atividade proposta. 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 

A segunda atividade, proposta a 13 de outubro de 2021, pretendia que os alunos 

calculassem diferentes indicadores demográficos. A ficha de trabalho proposta estava 

inserida no caderno de atividades, que causou alguma controvérsia na sua realização, 

pois este livro não era de caráter obrigatório, existindo alguns alunos que não o 

tinham. Verificou-se que do total da amostra de 25 alunos, 15 realizaram a atividade 

proposta e 10 não a realizaram.(Gráfico 14) 
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Fonte: Caderno de atividades GPS 8º ano- Porto Editora 

Gráfico 14- Resultados da realização da segunda atividade proposta. 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 
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Figura 5- Segunda proposta de atividade 
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A terceira proposta, realizada no dia 15 de novembro de 2021 e registada em folha de registo 

diário de aula, consistiu na elaboração de pirâmides etárias.  

Figura 6- Terceira proposta de atividade 

Fonte: Autor do presente estudo  

Este momento exigia algum rigor por parte dos alunos na elaboração das pirâmides 

etárias, tendo sido recolhidas para avaliação 20 fichas de elaboração, ficando em falta 

por não realização/entrega 8 fichas de alunos. 
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Fonte: Autor do presente estudo 

A quarta atividade, proposta no dia 26 de janeiro de 2022, consistiu na realização de 

uma ficha de trabalho de elaboração própria, elucidativa ao tema: “Cidades: principais 

áreas de fixação humana” 

Na figura 9, pode-se observar a composição da ficha de trabalho proposta aos alunos, 

tendo sido realizada por 20 alunos, não realizada por 2 e realizada 

parcialmente/incompleta por 3 alunos. (Gráfico 14) 

Figura 7- Exemplo de pirâmides etárias realizadas pelos alunos 
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Fonte: Autor do presente estudo 

 

 

 

 

 

Figura 8- Quarta proposta de atividade 
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Gráfico 15- Resultados da realização da quarta atividade proposta. 

 

Fonte: Fonte: Autor do presente estudo em excel 

A quinta atividade proposta, de dia 9 de fevereiro de 2022, pretendia a realização da ficha 

nº10 do caderno de atividades (Figura 9), que abordava o tema: “Cidades/Taxa de 

urbanização”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de atividades GPS 8º ano- Porto Editora 

Dado que vários alunos da turma não tinham o caderno de atividades, foi distribuído 

pelos alunos um exemplar impresso da ficha de trabalho, com o objetivo de permitir a 

realização por parte de todos e reduzir a taxa de não realização da atividade proposta. 
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Figura 9- Quinta proposta de Atividade 
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Conforme se verifica no Gráfico 16, a larga maioria da turma realizou a atividade, 

tendo a mesma não sido realizada por apenas 2 alunos, e outros dois realizaram 

parcialmente. 

 

Gráfico 16- Resultados da realização da quinta atividade proposta. 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 

A sexta e última atividade proposta, marcada ao dia 4 de maio de 2022, consistia na 

realização de outra ficha de trabalho inserida no caderno de atividades dos alunos. 

A ficha de trabalho abordava o tema: “Atividades económicas” (Figura 10), que seria 

lecionado nas próximas aulas. 
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Fonte: Caderno de atividades GPS 8º ano- Porto Editora 

Relativamente aos resultados de realização da atividade proposta, verificou-se que 23 

alunos realizaram a atividade proposta e apenas 2 não cumpriram com o pedido. 

Gráfico 17- Resultados da realização da sexta atividade proposta. 

 

Fonte: Autor do presente estudo em excel 
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Figura 10- Sexta proposta de atividade 
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Considerações Finais 

O presente relatório marca o fim deste percurso de Iniciação à Prática Profissional do 

2º ano do Mestrado de Ensino de Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário. 

Finalizado este percurso, é importante fazer uma breve retrospetiva sobre o que foi 

abordado neste relatório de estágio ao longo dos diversos capítulos que o compõem: a 

identificação da problemática em estudo, a revisão da literatura consultada, os 

resultados obtidos durante a investigação e a respetiva reflexão crítica.  

O objetivo da seleção do tema do presente relatório, sustenta-se na emergência das 

rápidas transformações que se tem verificado no ensino nos últimos anos, marcado 

pela centralização do aluno em contexto de ensino-aprendizagem. 

Os alunos enquanto agentes ativos em sala de aula, é esperado que desenvolvam 

competências de autonomia e responsabilidade através do processo de estudo 

autónomo. 

Numa primeira fase, verificou-se que os alunos intervenientes nesta investigação 

apresentavam pouco interesse pela realização de tarefas extracurriculares que eram 

prescritas pelo professor, sendo que era notório as faltas de realização de tarefas, 

nomeadamente dos TPC. 

Esta debilidade motivou a escolha do tema selecionado, verificando-se nas fases 

iniciais das observações de aula, que os alunos, de forma geral, tinham pouca 

consciência da importância do estudo autónomo. 

A motivação para o estudo autónomo dos alunos, ia para além, da marcação de falta 

de realização dos TPC, sendo que para alguns alunos, a realização destas atividades era 

cumprida com pouco rigor e alguns dos que cumpriam era por receio de ter falta de 

realização das tarefas. 

A implementação do estudo autónomo, foi uma estratégia desde cedo delineada e era 

prescrita sempre que possível na última aula da semana, com a proposta de realização 
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de fichas de trabalho do manual escolar, do caderno de atividades ou de fichas de 

elaboração própria. 

Em momentos de aula, tentei sempre consciencializar os alunos para a importância do 

estudo autónomo como meio de aprendizagem da Geografia, com o intuito de 

impactar positivamente nos resultados dos alunos. 

Através do primeiro questionário, ficou claro o verdadeiro desafio que seria uma 

investigação desta natureza aplicado em crianças de faixa etária compreendida entre 

os 13 e os 15 anos. Este questionário pretendeu caraterizar a turma relativamente a 

hábitos de estudo e a planificação de estudo dos alunos. 

Foi oportuno a realização de um segundo questionário aos alunos sobre a perspetivas 

dos mesmos sobre o TEA. As respostas obtidas, foram surpreendentes, dado que 

remetia para uma reflexão crítica dos alunos sobre o que consideravam ser o TEA e 

quais eram os seus aspetos positivos e negativos. 

No que respeita à avaliação das capacidades de estudo autónomo dos alunos, as 

metodologias adotadas foram por meios de fichas de trabalho e de prescrição de 

atividades para casa, designadas de TPC. 

Esta metodologia de proposta de realização de atividades fora de sala aula, foi a 

principal estratégia adotada como incentivo ao estudo autónomo dos alunos. 

Infelizmente gostaria de ter aplicado outro tipo de momentos de trabalho individual, 

nomeadamente com a dedicação de um dia semanal de aulas para momentos de TEA, 

porém dados os constrangimentos de seguimento do plano curricular da disciplina, 

esta medida não foi possível implementar. 

Considero ser uma realidade, que em larga escala, as instituições escolares não 

dedicam tempo suficiente a momentos de TEA como estratégia de ensino-

aprendizagem. Desta forma, torna-se limitado, em algumas ocasiões, a criação de 

condições favoráveis para os alunos planificarem o seu trabalho individual e 

consequentemente ultrapassarem as suas dificuldades. 
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Refletindo sobre todo o período de estágio e a aplicação de todo o processo de 

investigação, é fundamental perceber que vivenciamos uma geração complexa, que 

tende cada vez a ser mais complicada, e para tal, seguindo o modelo pedagógico do 

MEM, deve haver um incentivo à participação dos alunos em todo o processo de 

ensino-aprendizagem, com vista a estimular o desenvolvimento da sua autonomia. 

As questões de autonomia não só importantes na aprendizagem da Geografia, ou de 

qualquer outra disciplina, como também para o desenvolvimento geral das crianças no 

seu quotidiano. 
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Anexo 1- Plano de Aula- 8º ano de escolaridade 
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Anexo 2- Ficha formativa do 1ºPeríodo letivo 
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Anexo 3- Ficha formativa do 3º Período letivo 
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Anexo 4- Fichas sumativa do 2º Período letivo  
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Anexo 5-  Ficha sumativa NEE do 2ºPeríodo letivo 
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Anexo 6- Ficha sumativa do 3º Período letivo 
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Anexo 7- Ficha sumativa NEE do 3ºPeríodo letivo 
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Anexo 8- Primeiro questionário aplicado aos alunos  



90 
 

 



91 
 

Anexo 9- 2º Questionário aplicado aos alunos  
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Anexo 10- Questionário aplicado ao Professor Orientador 

Cooperante  

 



93 
 

Anexo 11- 1ª Ficha de trabalho de avaliação investigacional 
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Apêndices 
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Apêndice 1- 2ª Ficha de trabalho de avaliação investigacional 
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